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~cos E COMENTÃRIOS 
Para Qae eon•te . .. 
São do livro • Ma<frid-Mos

covo•, do brilhante jornalista sr. 
ArmandO' Boaventura, as pala-
vras que seguem: . . . 

• A MaçoQarta mtemac10-
nal, vendo a impossibilidade 
manifesta de derrubar a Di
tadura portuguesa por quais· 
quer actos revolucionários
todas as tentttiva.s haviam 
gorado-e sobretudo depois 
da retumbante denQta da 
Madeira - movimento em 
que a Espanha republicana 
~ali$la interviera grande
mente-resolvera mudar de 
táctica:-infütrar-se na pró
pria situaçlO política portu
guesa, minando nos seus ali
cerces fundameniais o Esta-
do NQvo erguido sob a égi- 'i· 

de da Revoluçlo Na c i 0-
1 nal ••• • 

O•aentlr~os 

Segundo lemos nos jornais, 
acaba de ser criada na Bélgica 
uma Liga contra a Mentir.i. 

Os seus. membros obrigam
se a combater, a todo o transe, 
as mentiras que se pregam aos 
amigos, as que veem nos jornais 
e todas as muitas outras que 
andam em circulação pelo mun
do além. 

Parece que a Liga tem cará
cter internacional. E, sendo as
sim, oxalá que ela se l_igue ao 
nosso pais, onde poderia tornar
sc tio prestimosa como a Liga 
de Profilaxia SociaJ. · 

Abaixo os mentirosos! 

~ 
1'ota final 

Calino para a 'Cspósa: 
-Ia agora sendo vitima du· 

ma desgraça. 
-Que foi? 
-Quasi ficava debaixo de 

um sapato de um transeunte. 
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Olivença Terra Portngnêsa 
Infelizmente ainda há alguns portugueses que desmnhec-ern que 

a linda vila das Oliveiras-Olivença-é portuguesa mas injtistamen· 
te na posse da Espanha, e por c!sse motivo a maior partt da Im
prensa. Regionalista portuguésa tem versado sobre este m:1gno as
sunto. 

Na verdade, Olivença que fica situada na margem esq_uerda do 
rio Guadiana, a uns 20 K.ms da cidade de Elvas, e que fot fundada 
pelos elvos. no ano de 995, A. C., pertence a Portogal desde o dia 
12 de Setembro de 1297. . 

D. Diniz, rei de Portugal, no ano de 1297 mandou reconstruir 
o velho castelo mourisco, ampliar e desobstruir o seu fosso, povoa
-la com gente portuguesa, e deu-lhe foral, em Lisboa no dia 4 Jc 
Janeiro de UJ6, com todos os privilégios e regalias do da cidade 
de Evora. 

Mais tarde, em Ide Junho de t510, D. Manuell de~·lhe ~o 
- foral, na cidade de Santarbtl, confirmando todas as regabas e pnv1 · 
legios do primeiro 

Desde 1297 a 1800 c.leram·se varios recontros entre J>Onu
guêses e castelhanos, tendo os Otiventins põsto sempre a descober
to a lcaldaé!e e patriotismo do seu coraçto. . 

Em 1801, Espanha e França decl~m a goerra a Portugal e in
vadem o :Alentejo, tomando a vila de Olivença. que era uma das 
mais progressivas daquela região. 

Passados sete anos, em 1808, os espanhóis entram na liga an
glo-luso, contra Napoleao Bonaparte, em virtude d4ste ter ternado 
vária~ praças. entre elis a de Olivença 

No dia 5 de Abril, o marechal Carr Beresford. ao serviço de 
Portugal e com tropas portuguêsas, recu~rou Oliveqç~, a qual fi
cou pertencendo ao n(i)$$0 P~s por direito de conquista. 

D. ]Oão IL por mà interpretação dos. tratados ou por um im
pulso de mal entendida lealdade, entrega novamente aos espanhoi~ a 
vil.a portuguesa de Olivença, a estes apesar dos protestos do povo 
portugues, conservam-na -ainda boje, tendo-se recusado a restitui-la 
apesar de no dia 7 de Maio d" ano de 1817 ao assinarem a :acta fi
nal do Congresso de Viena, terem reconhecido a justiça das recla
mições apresentadas pelos delegados portug'uêses, D. Pedro de 
Suusa Holstein, Joaquim Laborde da Silveira e Antonio Saldanha 
da Gama, e de se terem comprometido :a fazer a restituiçio.daquela 
parcela de territorio da Nação Lusa. 

Lisboa-l9J8. Altaro Martiru t& 1e!fllo 

NOVOS SELOS 
Foi determiilada uma nova e.missão de estampilhas 

postais para as Colónias, que serão decoradas com as 
efigies de Vasco da Gama, Mousinho de '\lbuquerque 
e com o simbolo do fomento. 

Vão ser lambem ser emitidos sêlos para correspon
dencia por avião. 



dôres arran ha-ceus, a famas l 
•iluminação• e macacos de fo
go. Pimponava a lagosta ver· 
melha a disputar cm côr a pin
guinha rascante, entre os se
gredeiros pinhaes. Esbarronda
va-se o ar com o cdamite • dos 
mais afamados fogueteiros e a 
eldqnencia do prégacior da subs
tancia. 

Nuvens de poeira se erguiam, 
sopradas do chão nas reviravol-· 
tas das dezenas de saias das <lan
çadeiras e do rijo patear dos pra
teleiras dos seus eles, nos passos 
do «sapatinho, repetiu, trás
trás e no passeio de regadinho,,, 
E nós entravamos nessas rodas, 
canhestros, mas recebidL)S com 
entusiasmo pelas raparigas for
tes, pernas de anho pezunho, 
suarentas e de aho patriotismo: 
cc-Bibam os môços fedalgos da 
viula.» 

A mortório longe e de me
za farta e pinga lmguareira, lá 
iamos de tocha debaicho do 
braço, em fu1:2eral, acompanhan
do até á egreja o enterro com
prido, entre o arrepelar das car
pideiras, o fustigo das moscas a
trevidas e do tavão navalhante. 
E no engrolar dos oficias, gal
gavamos, duas a duas, as esca
dinhas da torre; doidamente vol
teavamos a capucha da garrida; 
pelo sino das almas acordava
mos quem mais ·ferrado na so
neca estivesse; e badaladas c!e es· 
toirar os mais duros tímpanos. 
cascateavam da boclfra do pro
cer do campanario. Cada um de 
nós reprt:sentava ao vivo o Ga· 
briel das •Lendas e Narrativa·s», 
descrito pelo lusitanissimo Her
culano: «Era por fim um rede
moinho,· em delírio, uma furia 
sonorosa. Gabriel estava toma
do de campomania: mãos, pés, 
dentes, tudo repicava; com o
lhos faiscantes e desvairados, pa
recia possésso: trepava, brace
java, careteava, tropeava, aga
chava-se, torcia-se, pulava, vol
teava, como se estivesse rece
bendo por todo~ os lados e a ca
da instante descargas elétricas. 
Dirigia palavras de amor, d'a
meaça, de incitamento ao sinos, 
como se eles podessem ouvi-lo.» 

E figuravamos, tambem, em 
batizados fartos em amendoas, 
videirinho rascante e vinhos ge
nerosos, regueifa e pão pôdre e 
de ló; com a furia de dar aos 
badalos da freguesia trabalhos sem 
par, até nos dias de altíssima 
festividade de santo milagrento 
ou romaria aderante. 
(Continua) 

LUÍS VIANA 

Uma excelente caixa de papel 
fantasia com 2 5 folhas e 2 5 en
velopes. 

A µrande Encilopedia Portugue~ ~ 
Brasileira 

Quem compre ou consulte numa livraria o fascículo 44.0
, rela

tivo a Novembro de 19 3 8, que esta grande obra de cultura acaba 
de, com louvável pontu:ilidade, lançar H.9 mercado, não poderá exi
mir-se ao desejo de possuir a série completa dos fascículos, ou seja, 
a grandiosa e monumental obra que uma pleiade de grandes nomes 
do nosso meio vem realiz.mdo com o mais alto brilho. .8, com 
efeito, este fascículo é notável. 

O conteúdo deste número é deveras interessante; termina o art. 
BETÃO, pelo Engenheiro Segurado, com interessantes precisões 
sôbre Betão armado e blocos de betão, depois vem BETERRABA, a 
biografia dos BETTENCOURT, BETlCA, BETULA, BETUME 
BEXIGA, BEZOAR, BIBERÃO, tratados por homens do valor 
do Prof. Azevedo Gomes, Prnf. Gonçalves Pereira, Prof. Mendes 
Correia, Prof. Herculano de Carvalho, Dr. Sanws Júnior, Dr. Clau
dio Basto, Prof. Luiz de Pina, etc. Mas o mais notável deste fascí
culo excepcional, são, sem dúvida, as palavras BfBLif\ e BIBLIO
TECA. A primeira é trat:ida com a tnaior largueza sob os vários 
pontos de vista, Historia das religiões, Bibliografia, Arte e Arqueo
logia, etc. e por especialistas da craveira do Dr. Antonio Sérgio, 
Cardoso Gonçalves, Eduardo Moreira, etc. Quanto a BIBLIOTE
CA, depois de um artigo de enciclopédia devido ao~; publicistas Dr. 
Carlos Santos e João de Sousa Fonseca, apresenta-se uma senha de 
extraordinària vastid~o, das mais importantes bibliotecas portuguesas 
estadoais, municipais, privativas e pa:ticulares, com a citação do prin
cipal da sua história e conteudo que significa um trabalho unico e da 
mais alta utilidade para o estudioso. Esta resenha minuciosa deve-se 
a uma grande equipa em que avultam os nomes de Raul Proença, 
Rocha Madahil, Tomás da Fonseca, Prof. Queiroz Veloso, Rafael 
Ferreira, Salvador Saboia, Dr. Lyster Franco, Dr. Perry Vida!, Dr. 
Magalhais de Basto, José Miranda, etc. 

Ainda em outros artigos apresenta este nu:nero, ornado de mui· 
tas gravuras e de 3 separatas de arte, os nomes de Gustavo de Ma
tos Sequeira, Prestes Salgueiro, Eng., Oliva, Dr. Souto Teixeira, 
N~gueira de Brito, Pina Cabral, Alvaro Pinto, Manuel Subtil, etc. 

Evidentemente que o tomo da Obra, o c;eu preço em globo, se
ria um elemento de dificuldades para a aquisição, nesta altura, de to
dos os volumes que vão publicados desde o inicio. Mas os editores 
da Grande Enciclopedia Portuguesa e Brasileira num rasgo de com
preensão e audacia estão realizando, por processos inéditos entre nos 
um-as vendas da obra completa por pagamentos suaves que não hesi· 
tamos em recomendar aos ansiosos de cultivar o seu intelecto . . 

A Pa~tora ~e Domrêmy 
( Contiuuação do n.0 l .571) 

Joana foi conduzida ao aposen
to em que se encontrava Carlos 
VII e aí travou prol0ngada con
versa com êle. A donzela sem 
pre:unbulos arrevesado.5 e frazes 
buriladas e num estilo que clas
sificaremos de simples propôs o 
assunto da palestra, que entabo
lariam. Declara-lhe que Deuses· 
tá profundamente compadecido 
da França e que a envia a .sal
vá-la do pesadíssimo jugo dos 
ingleses. ·Carlos VII ao ouvir 
tais frases ficou pensativo e in
crêdulo, e entrou dentro de si 
para pensar um pouco. 

Depois da reflexão interro
ga novamente a donzela ácerca 
da missão. Joana com voz pau
sada e sangue frio disse: «Eu 
sou a enviada de Deus para te 
mandar sagrar em Reims e com· 
bater os inglezes •. A maneira, 
com que estas palavras foram 

balbuciadas, era Um poderoso ar
gumento a certificar a veradda· 
de do pacto. 

Carlos VII julgou ser teme
ridade dar ouvidos ás visões dn
ma pastora. Logo Ihe · acµdiu 
à louca imaginação a ideia de 
que a donzela era uma feiticeira 
ou uma enviada do diabo. Com 
o intento de se libertar da car
ga suspensa dos ombros retiniu 
uma enorme pléiade de teologos 
e de prelados, para examinarem 
a veracidade da missão da don -
zela. Depois de várias investiga
ções aconselharam o Rei a lan
çar mão dos serviços da jovem 
pastora. 

Qua!ldo Joana ouviu o ccoui • 
de Carlos V li as faces coraram 
de alegria, a mão amarrou o du
ro ferro, as faces esconderam-se 
no capacete, e as saias foram su
bstituídas pela alba armadura 
que os generosos habitantes de 
V aucouleurs ofereceram para es-· 
sa mulher inêrgica e de bronze 
esmagar os atrevidos inglezes. 
Joana d' Are não parecia uma 

t ~de Novembro de lft•i8 

franzina mulher, mas sim um 
9mem farte, corajoso. 

Nenhum perigo lhe parecia 
grande, porque a fé no nazareno 
fazia desabar tôdas as cidades ar
madas pelos ingleses. 

Joana d' Are edificou um pa-
. drão imorredouro com os fei

tos de armas que praticou, a que 
os melhores generais francezes 
não conseguiram pôr a coroa do. 
triunfo. Joana d' Are, a heroína 
franceza, logo que se viu sumi
da na branca armadura 
duma cavaleira uniu as suas for
ças às dos melhores generais 
francezes e lá foi a caminho da 
cidade de Orleaos, que se encon· 
trava nas angústias da mor-· 
te, por causa do apertadissimo 
cêrco, em que se encontrava. 

O ponto primàrio da missão 
de Joana d' Are era salvar Or
leans do furor dos ingleses. 
Quando a donzela correu em 
socorro da cidade, jà esta se ti
nha resolvido a entregar-se ao 
inimigo, porque n~o esperavam 
socorro de quem não lho tinha 
dado atê áquele momento. Foi 
grande a enchente de gôzo que 
inundou as almas Jos pobres ha
bitantes de Orleans, quando vi -
ram que lhes chegava auxilio. 
A donzela encorajou o exército 
e arremessou-se com todo o de
nôdo '·s6bre o exercito invasor, 
qu~ dentro em pouco tempo des
baratou. 

(Continúa) 
M. M. Lima. ·-----···-----

CONCURSO DE GEOGRAFIA E HIS
TORIA COLONIAL 

~os nossos leitores 
O Concurso de Geografia e 

Historia Coloniais, alem de ser 
util e instrutivo ê tambem agra
davel e de grande interesse pelos. 
valiosos premias que ele nos o· 
ferece. 

Senhoras e cavalheiros, don
zelas e mancebos, todos podem 
concorrer, porque parft tqdos ha 
premios adequados. 

Os principais premias são: 
1 Automovel Fiat _5.00,-1 

Aparelho de T. S. F. Philips,
Maquinas de escrever underwood 
-Maqlliílls FotograficaS. Leica 
e Kodak,-Mobilias da granja, 
-Mais de 300 colecções de IÍ
vros,-Colecções de perfume etc 

.h premias pecuniários de 
Esc: 5 .ooo;rpoo, 1 .ooo;rpoo e 

5oo;:poo. 
Alem destes premi os serão 

sorteados 12 magnificas apare
lhos de T. S. F. pelos possuido
res das cadernetas. 

A maior lista de premies 
até hoje organisada. 

Escreva hoje mesmo a pedir 
a caderneta artística que custa 
ap.enas 5.tJ>OO, e a lista de p!'e~ 
m1os. 



SABADO A S~B~DO 
Capitão Costa 

Acaba de fixar residencia nes· 
ta, vila junto de sua ex.ma fami· 
lia, o nosso amigo, snr. Capitão 
Antonio Maria dr. Costa. -----.. ·-----
Luz eléctrica 

1 SUA INAUGURAÇIO NAS FREGUESIAS 
DE MARINHAS, lllAR, BELINHO E ANTAS 

Realisou-se no ultimo do
mingo, nas freguesias de Mari
:ihas, Mar, Belinho e A:itas a i
nauguração da luz eléctrica, ~e
lhoramento este que desde há 
muito era esperado pelos habi
tantes daquelas freguesias. 

E', mais um melhoramento, 
que junto aos muitos, ficam de
vendo á nossa actual Camara. 

~~------------Obras dos Pa~os do 
Coneelho 

Estão em via de conclusão as 
obras da edificação dos Paços do 
Concelho. 
----·~-.:.. .... ----

Enlace auspicioso 
Realisou-se no ultimo saba

bado, na freguesia das Marinhas 
o enlace matrimonial do nosso 
bom amigo e inteligente chefe 
da Tesouraria da Repartição de 
Finanças, snr. Avelino Afonso 
Roriz Pereira, com a Ex.ma Snr! 
D. Severiana Rosa da Silva Vas
qtiinho, pessoa muito estimada e 
de finos predicados. 

Terminado o acto religioso 
foi servido na elegante residencia 
dos noivos, um fino copo de 
água. · 

No ccco1beille• viam-se lin
das e ricas prendas. 

Ulnema 
Realisou-se na nossa casa de 

espectaculos a sessao do in teres
sante filme-Ver, Ouvir e Ca
lar, o qual agradou. 

O perigo de subir 
aos postes da luz 
eléetriea 

No ultimo domingo, deu-se 
ria freguesi: de Belinho um la
mentavel desastre no qual ía sen· 
do fulminado o nosso amigo e 
assinante sr. Manuel Matias Ser
ra, abastado proprietario daquela 
freguesia. 

A medicina continua ás vol
tas com o doente, e oxalá se res· 
tabeleça o mais depressa passivei. ... -

Agua do Bouro 
Já principiaram os trabalhos 

para este importante melhora
mento, o que é de grande neces· 
sidade para esta vila. 

O eelipse da lua : 
O eclipse da lua, visi el em 

Portugal, deu motivo, a que no 
decorrer da noite <le segunda
feira, alguns milhares de pessoas 
passaram o tempo :i olhar para o 
ar. Houve muito quem andasse 
imenso tempo com os olhos na 
lua, embora tivesse o corpo na 
terrn. • . O fenomeno, viste que 
é pJuco frequente, justificc;va, 
porém, o interesse com que foi 
acompanhado em todo o pais. 

Desde 19 3 6 que se nao re
gistava nenhum eclipse total da 
luJ: 

s. lU artinho 
Realisaram-se hontem os 

tradicionais festejos em honra do 
S. Martinho, padroeiro da visi
nha freguesia de Gandra. 

t•roeissão de V elas 
Realisou-se !lo ultimo domin

go, pelas 7 horas da noite, uma 
imponente procissao de velas em 
honra de Nossa Senhora de Fá
tima, a qual foi de um espectacu
lo grandioso. 
~~----.. ·----~~-

A.ssinatura do jornal 
Chamamos a atenção dos 

nossos assinantes para o paga
mento do ultimo semestre do 
nosso jornal, logo que lhes seja 
apresentado o recibo, o que des
de jà agradecemos. 

~~--------------Prátleas 
Teern-se realisado, na nossa 

Matriz, durante a semana .is pra
ticas do Tríduo, sendo pregador 
o ex.mo snr. Rev.mo Dr. Mau
ricio dos Santos, que tem agra
dado a todos os ouvintes. 

A .PATRIA 
Soeiedade 1'.lentejt\

na. de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81·1.º 
Tele!one-4903 

Efectua 
SEGUROS UE VID.-l 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres l 

no Trabalho, Marilimo, Respon
sabilidade Civil Roubo, 

Agricola, Acidentes,individuais. 
Reserva em 1923 

Ese.·-3.37859G$'f:; 
Agente em FÃO E ESPOZENDE 

António de Sá Pereira 

t ~de 1'"ovembro dP. Ut:IS 

Comarca de Espozeode 

Anúncio 
( 1.ª praça ) 
1. a publicação 

No dia 20 do corrente 
pelas 12 horas: á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, e em virtude do 
ordenado nos autos de 
execução de sentença em 
que é=-=Exequente=Fran
cisco Gonçalves Palmeira, 
solteiro, maior, da fregue
sia de Fão, e executados 
-Julia Ribeiro Cangustas, 
marido e outros, todos da 
freguesia de A pulia, se 
ha ·de proceder á arrema
tação em hasta publica 
pelo maior lanço 0ferecido 
sobre a sua avaliação, dos 
seguintes prédios, perten
centes áqueles executados 
e situados na referida fre
gue$ia de Apulia. 

Uma leira de lavradio no 
sitio doR--Mourus--descrita 
na Conservatoria desta Co
marca sob o n. · 8901, a 
fls. 117 verso do livro B, 
23. e vaiá praça pela quan
tia de 1 fiq4:#00. 
-Uma casa térrea e eirado 
de lavradio no lugar de «Pa
redes» descrito na Conser
vatoria sob o n. · 8903 n fls 
118 verso do livro B, 23, e 
vai á praça pela quantia de 

1.200~00. 
1 coberto com terreno de 

lavradio no lugar qe «Pare
des», descrito na Conserva
toria desta Comarca, sob o n · 
8900, a fls. 117, do livro 
B, 23, e vai á praça pela 
quantia dH 587600 

-O direito e acção de 
uma leira de la vradi0, no 
sitio do=Padrào=lugar da 
Areia, descrita na Conser
vatória di:ista Comarca, sob 
o n. · 8902, do llvro B, 
23, e vai á praça pela 
quantia de 590~00 

Pelo presente são ci
tados quaesquer credores 
incertos para deduzirem os 
seus direitos, querendo. 

Esvozende, 2 de No
• vembro de 1938. 

O Juíz àe Direito, 
Jaime Ferreira da Encar

nação Rebelo. 
O Chefe da 2.ª Secção 

Manuel F. da Costa Lima. 

COIARCA DE ESPOZEICDE 

Anúncio 
(3.ª praça) 

( 1. · publicaeão ) 
NO DIA 20 de No

vembro. pelas 11 ho
ras. á porta do Tribu
nal Judicial desta comarca, 
em virtude do ordenado 
na execução que o Digno 
Agente do Ministerio Pu
blico move a José Ferreira 
do Vale e outros da fre
guesia de Fão, se ha-de 
proceder a arrematação 
dos seguintes bens: 

t: 
Uma leira de pinheiros 

no sitiu das Pedrinhas fre
guesia de FãJ, desta co
marca,· que entra em pra
ça pur qualquer valor que 
seja· oferecido. 

2.º 
Uma leira de pinheiros 

no sito das Pedrinhas, fre
guesia de Fão;' que entra 
em praça por qualquer 
valor que seja oferecido. 

3: 
Uma leira. d.e lavra~io 

com vinhas, no sitio · da 
Barrei!'a, fregttesia de Fão,. 
que 1 entra em praca por 
qualquer valor que seja o
ferecido. 

Pelo presente. são cita
dos quai~quer credores in
certos para assistirem á 
praça, querendo.· e aí de
duzirem os seus direitos, 
querendo. , 

.Espozende, 7 de No
' vembro de t 938. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

1 Jaime Ferreira da Encarnação Rehei~ 
O Chefe da 3. ª Secçãq, 

Frederico José da Fonstma. 
~~----------~~;m'ff--

Ã ll ÍODlO Y 81 ~e alnllller:> 
~Quer pass~$o

modamente num exp~ef~i
do CITROEN de 5 h1igares 
a rj80 centavos o quil&óe-
tro? ,1.&q 

Chame a qualqu~'füfi6ra 
Alberto Torr~:--Es~Bde 

POR 7$50 
Uma lindíssima c~e pa

pel fantasia, com 2) ~ e 2) 
envelopes, o que há dtrtJEÍS a10-

derno. -A' venda n_tArÚirfii ri a 
«ESPOZENDENS~qobv 



Com::irca de E1'pnzendo 

Anuncio 
( 2. • pra~·a) 

( 1." publicaç<lo) 
No dia 20 de Nm·enil ll'O 

Cúrrent~, pelas 11 hora~. 
á porta do Tribunal Judi
cial desta comarca, em 
virtude do ordenado nos 
autos de execução por 
imposto de Jus~iça que o 
Ministerio Pubhco move a 
Daniel Gonçalves Souto, ca
sado. da fre~uesia da A
pulia, desta comarca, se 
ha-de proceder á arrema
çãu dos seguintes bens: 

Primeiro 
Uma leira de lavadio 

no sitio do «Caseiro», lo
gar de Paredes, freguesia 
de Apulia, desta comarca, 
que entra em praça por 
metade do seu valor. ou 
seja pela quantia de 

550#00. 
Segundo . 

Uma casa terrea e ei
rado, no lugar de Pa~e
des, freguesia de Apuha, 
desta comarca, que entra 
em práça por metade do 
seu valor ou 8eja pela 
quantia de 1 ·0~0~0.0 

Pelo presente sao ci
tados quaisquer . c~edore~ 
incertos para assistirem a 
praça e deduzirem, queren
do, os seus direitos. 

Espozende, 7 de No
vembro de 1938. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito. 

Jaime Ferreira da Encar
nação Rebelo. 

O Chefe da 3: Secção, 
Frederico José da Fünseca. 

Aviso aos nossos 
anonelantes 

Sendo a publicação deste 
jornal feita aos sábados de ma
nhã de todas as semanas, torna
se necessário que toda a quali
dade ele anuncies dê entrada na 
redacção ás sextas- feiras, ~té ao 
meio-dia, para serem publicados 
na edição de sábado. 

Ahi fica o aviso. -----· .. ·-----.clLDA_NA.QUE 
DE 

SANTO ANTONIO 
para •?J39 

A' 'l'f'!UdR "" Li"r1u·i•• El!lpo
•end .. n•e-E'11POZENUE. -----.. ··-----

Com::irca rle Espozenrie 

Pi.NUNCIO 
3. a praça 

( t. · publiraçâo ) 
No dia 20 'lo corn·nte 

nil!s de Novembro. J 1· hs 
11 horas. á porta do Tri
bunal Judici:1l desta co
marca, e em virtude du or
denado nos autos de E-

1 xecução hipotecária em 
que é - exequente 
-Albano Pereira. casad(•, 
maritimo, desta vila, e
executados-Arminda Mo
reira e marido Artur Mar
tins Capitão, da freguesia 
das Marinhas, desta co · 
marca, se há-de proceder 
á arrematação em tercei
ra e ultima praça e por 
qualquer valor que seja 
oferecidu, d os seguintes 
predios pertencentes e si
tuados na referida fregue
sia de Marinhas. 

-Um oitavo de uma 
casa torre e eirado de la
vradio com cnrtelho adja
cente. no lugar de «Pinho
te •, descrita na Ccmserv::i
toria do Registo Predial 
desta comarca. sob o n. º 
8264-, do L.º B, 21 a íls. 
190· , 

-Um oitavo de uma 
leira de lavradio no sitio 
da « Varzea » , jescrita na 
Conservatoria do Registo 
Predial desta comarca, sob 
o n.º 8265. dü L.º B. 21, a 
fls. 190 v.º; 

-Um oitavo de uma 
leira de lavradio, mu
rado, no sitio de «Baião» 
descrita na Conservatoria 
do Registo Predial desta 
comarca, sob o n: 8266, 
do L. 0 B, 21, a fls. 191; 

-Um oitavo de uma 
leira de lavradio no sitio 
douFaial», descrita na Con
servatoria do Registo Pre
dial desta coa1a1·ca, sob o 
n.º 8267. do L.º B, 2'1. a 
fls. 191 verso; 

-Um oitavo de urra bou
ça <le lavradio no sitio da 
«Arei:i» ou «Luzia». des· 
crita na Conserval0ria do 
Registo Predial dest:-t co
marca, sob o n.º 8268 a fls. 
192 do L.º B, 21; 

-Um oitavu de uma 
bouça de mato no sitio do 

t~ de ~of'embro dP. tft;l8 

~calvario»,descrita na C:on
servatoria dr1 He'...!i-3tu Pre
dial desta comarca, sob o 
n.º 8269, a fls. 192 verso, 
do L.· 8, 21; 

Pelo presente são cita -
doB qua -•s11uer c1·1-J.lores i11-
cerlos para deduzirem os 
seus direitos, querendo. 

Espozend1:\ 7 de No
vembro de 1938. 

O Juiz tle Direito, 
Jaime Ferreira da Encar .. 

nação Rebelo. 
O Chefe da 2. ª Secção, 

Manuel F. da Costa Lima _____ ... ____ _ 
Comarca de Espozende 

Anuncio 
( I. a pu blicaçao ) 

No dia 27 do corren
te, pelas 13 horas, á por
ta do Tribunal Judicial 
desta Comarca, e em vir
tmle do ordenado nos au
tos de falencia requerida 
pelo falido Domingos Lo
pes da Costa, casado, co
merciante, desta vila se 
há-de proceder á arre
matação em hasta publi
ca pelo maior lanço ofe~e
cido acima da sua avaha
ção, do seguinte imf•vel 
pertencente aquele falido 
e sito nesta vila de Espo
zende 

--Uma casa tôrre com 
quintal. sita na rua l. º de 
Dezernbr1), descrita na 
Conservatoria desta co
marca sob o n.º 7752, 
a fls 3 t verso do livro B, 
20, e vai á praça pela 
quantia de 9. 600~00. 

No mesmo dia e pelas 
12 horas. e na c~1sa aci
ma referida, pertencente 
aquele 001 ningos Lnpes 
da Costa, sita á rua 1. · 
cte Dez~mbr0, se ha-de 
proceder á arrematação 
em liasLa publica e em se
gunda praça por metade 
do seu valor, ou seja pela 
quantia abaixo indicada, 
de vários lotes de artigos 
de fc rmá~ia e roupas per
tencentes á massa falida, 
que ludo entra em praça 
pela quantia de 5 043noo. 

Pelu presente são cita
dos quaesquér credores 
incertos nos termos da lei. 

Esposende, 6 de No
vembro d9 l 938. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da Encar

nação Rebelo. 
U ':hefe da 2. ªsecção, 

Manoel F. da Costa Lima. 

~------------Uma obra de cultura de história naclenal 

Enciclopédia Histórica de 
Portugal 

Dirigida por 
4.. Duarte de tl.lmeida 

O mais interessante arquivo 
da história pátria 

Todas as figuras da nossa His
toria tem nesta obra o seu artigo 
especial. 

Todas as batalhas, conquista!> 
factos notavds, monumentos, etc., 
são narrados duma forma clara e 
concisa. 

Uma obra para portugueses es
tudiosos, grande auxiliar do prcles
sor, do estudante, do jornalista, etc. 

Esta obra é apresentada com um. 
aspecto prático e económico, em 
pequenos volumes artisticamente 
cartonados, cujo preço é de 10$00 
cada volume. Deve ficar completa 
em r z volumes. 

Estão publicados os oito pri
meiros volumes que se encontram 
á venda em todas as livrarias e ta· 
bacarias. 

Dirigir pedidos a 

João Romano Torres 
LIVRARIA EDITORA 

70, Rua Alexandre Herculano, 76-LISBO! 

---···-----
Joel de l\f agalhàes 

ftlEDICO 

Em Espozende das 9 ás I 2 

e em Fão das 14 ás 15 
e meia horas 

-----···-----
A MARIA DA FONTE 

O romance que maior êxito tem obtido no 

ultimos tempos, que revelando 

toda a verdade do que se passou quando ãa 

revolta popular do Minho. 

Obra hi!torica de incontestavel valor 

para todo o publico, e em especial para os 

arqueologos e estudioso5, o~iginaL 

d<> escritor 

A.. Victor lllacbRdO 

A MARIA DA FONTE não ê um ro

mance fantasiado; é a Verdade dos facros que 

se desemrolaram naquela época. 

Obra completa em 2 volumes, etll> assina· 

tura mensal de 4 tomos de 32 paginas 1925. 

Pedido de assinatura ao editor-João Ca

pela Torres=Rua U ~rtens Ferrão, 20-LIS_ 

BOA. ----···,-----
ESPOZENDE E O ~EU flO~CELHO 

1 restam ainda alguns eitemplares 
· á venda. 

POf\ 4$00 
Uma excelente caixa de papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 
---·--· .. -----


